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Geografia – 8º ano 

2º bimestre – Plano de desenvolvimento 

O plano bimestral de desenvolvimento é um documento elaborado de acordo com as  

competências gerais da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e com as competências específicas 

da área de Ciências Humanas para os anos finais do Ensino Fundamental. Ele complementa o Manual 

do Professor impresso e tem como finalidade apresentar sugestões de práticas e encaminhamentos a 

serem adotados em sala de aula, afinados com os objetos de conhecimento e as habilidades específicas 

para o 8º ano do Ensino Fundamental.  

1. Objetos de conhecimento e habilidades da BNCC 

Este plano bimestral: 

• propõe sugestões para a abordagem do conteúdo; 

• explicita a relação entre a prática didático-pedagógica e as habilidades a serem desenvolvidas 
pelos alunos; 

• orienta o professor na gestão da sala de aula; 

• fornece indicações sobre o acompanhamento do aprendizado dos alunos; 

• oferece fontes de pesquisa para trabalhar com os alunos; 

• apresenta um projeto integrador, que reúne objetos de conhecimento e habilidades das 
disciplinas de Geografia, História, Língua Portuguesa e Arte.  

O curso da disciplina de Geografia do 8º ano do Ensino Fundamental se concentra nos estudos 

sobre o espaço mundial. Nesse sentido, busca-se ampliar a espacialidade dos fenômenos discutidos 

em sala de aula, permitindo que os estudantes percebam de que forma seu lugar de vivência se insere 

no contexto global, ou seja, em que medida a realidade cotidiana local se relaciona aos macroprocessos 

econômicos, sociais e geopolíticos mundiais.  

Os objetos de conhecimentos (e, como consequência, as habilidades específicas) do 8º ano 

sugerem o aprofundamento da discussão sobre a organização política dos territórios, inserida no contexto 

dos estudos sobre a construção e consolidação do modelo de Estado nacional. O plano bimestral para esta 

segunda etapa anual se concentra nos estudos sobre os aspectos socioeconômicos e socioambientais do 

continente africano. Assim, a análise dos processos históricos que resultaram na formação territorial 

local esclarece o papel do continente no contexto econômico e geopolítico da nova ordem mundial.  

Vale lembrar que o curso da disciplina de Geografia do 8º ano do Ensino Fundamental também 

procura se organizar levando em consideração as preocupações específicas dos alunos que, no 

momento de transição entre a infância e a adolescência, começam a se defrontar com questões que 

dizem respeito ao delineamento de uma identidade individual e de grupo, as quais se articulam numa 

discussão mais ampla sobre um projeto de vida. Portanto, cabe a você auxiliá-los nesse processo e 

estar atento e aberto ao diálogo permanente como forma de resolução de questões e conflitos 

cotidianos, bem como da condução dos trabalhos e tomadas de decisão em sala de aula. 
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Referência no 
material didático 

Objetos de conhecimento Habilidades 

Unidade 3 
Capítulo 8 

Corporações e organismos 
internacionais e do Brasil na 
ordem econômica mundial 

(EF08GE05) Aplicar os conceitos de Estado, nação, território, governo e 
país para o entendimento de conflitos e tensões na contemporaneidade, 
com destaque para as situações geopolíticas na América e na África  
e suas múltiplas regionalizações a partir do pós-guerra. 

Unidade 3 
Capítulo 8 

Corporações e organismos 
internacionais e do Brasil na 
ordem econômica mundial 

(EF08GE06) Analisar a atuação das organizações mundiais nos 
processos de integração cultural e econômica nos contextos 
americano e africano, reconhecendo, em seus lugares de vivência, 
marcas desses processos. 

Unidade 3 
Capítulo 8 

Corporações e organismos 
internacionais e do Brasil na 
ordem econômica mundial 

(EF08GE08) Analisar a situação do Brasil e de outros países da 
América Latina e da África, assim como da potência estadunidense 
na ordem mundial do pós-guerra. 

Unidade 3 
Capítulo 8 

Os diferentes contextos  
e os meios técnico e 
tecnológico na produção 

(EF08GE13) Analisar a influência do desenvolvimento científico  
e tecnológico na caracterização dos tipos de trabalho e na 
economia dos espaços urbanos e rurais da América e da África. 

Unidade 3 
Capítulos 8 e 10 

Cartografia: anamorfose, 
croquis e mapas temáticos 
da América e África 

(EF08GE19) Interpretar cartogramas, mapas esquemáticos (croquis) 
e anamorfoses geográficas com informações geográficas acerca  
da África e América. 

Unidade 3 
Capítulos 8, 9, 10  
e 11 

Identidades e 

interculturalidades regionais: 
Estados Unidos da América, 
América espanhola e 
portuguesa e África 

(EF08GE20) Analisar características de países e grupos de países  
da América e da África no que se refere aos aspectos populacionais, 
urbanos, políticos e econômicos, e discutir as desigualdades sociais 
e econômicas e as pressões sobre a natureza e suas riquezas  
(sua apropriação e valoração na produção e circulação),  
o que resulta na espoliação desses povos. 

 

2. Atividades recorrentes na sala de aula 

A habilidade EF08GE20 – Analisar características de países e grupos de países da América e da 

África no que se refere aos aspectos populacionais, urbanos, políticos e econômicos, e discutir as  

desigualdades sociais e econômicas e as pressões sobre a natureza e suas riquezas (sua apropriação e 

valoração na produção e circulação), o que resulta na espoliação desses povos  – visa discutir as 

dificuldades enfrentadas por países africanos (no caso deste bimestre) na promoção de estratégias 

que possibilitem o desenvolvimento socioeconômico do continente. Tais dificuldades podem ser 

entendidas como resultado do contínuo e intenso processo de exploração dos recursos naturais e 

humanos verificado na região por séculos. 

A habilidade EF08GE05 – Aplicar os conceitos de Estado, nação, território, governo e país para 

o entendimento de conflitos e tensões na contemporaneidade, com destaque para as situações 

geopolíticas na América e na África e suas múltiplas regionalizações a partir do pós-guerra – visa 

relacionar desequilíbrios econômicos e políticos locais a conflitos de caráter nacional, favorecendo a 

compreensão de que o processo de espoliação dos povos locais se apoiou na promoção do acirramento 

dos conflitos étnicos regionais como estratégia de domínio do território africano, e dos recursos nele 

contidos, por parte das potências globais.  
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Da mesma forma, as habilidades EF08GE06 – Analisar a atuação das organizações mundiais 

nos processos de integração cultural e econômica nos contextos americano e africano, reconhecendo, 

em seus lugares de vivência, marcas desses processos –, EF08GE08 – Analisar a situação do Brasil e de 

outros países da América Latina e da África, assim como da potência estadunidense na ordem mundial 

do pós-guerra – e EF08GE13 – Analisar a influência do desenvolvimento científico e tecnológico na 

caracterização dos tipos de trabalho e na economia dos espaços urbanos e rurais da América e da 

África – visam a uma reflexão sobre as características socioeconômicas africanas, bem como a um 

debate sobre as possíveis estratégias que objetivam a superação dos problemas humanitários locais e 

o papel das organizações internacionais nesses esforços.  

Os capítulos 8, 9 e 10 (Unidade 3) do material didático trabalham essas habilidades discutindo 

as questões políticas que se materializam no continente e promovendo uma reflexão sobre o processo 

de colonização e descolonização da África e sua divisão em sub-regiões. Nesse sentido, a realidade 

política (e, consequentemente, econômica e social) é atravessada por tensões e conflitos que têm 

origem na relação das nações locais com as potências europeias e, mais recentemente, com Estados 

Unidos, China e outras potências emergentes. Desta relação é possível iniciar uma ampla discussão 

sobre o papel das nações africanas no processo de consolidação da economia globalizada e também 

se pode partir para a caracterização dos problemas socioeconômicos do continente. 

O capítulo 11 (Unidade 3) propõe um estudo mais aprofundado sobre o desenvolvimento da 

África do Sul a fim de refletir sobre as possíveis estratégias de superação dos problemas sociais e 

econômicos enfrentados pelas nações africanas. Além disso, o país é considerado uma das potências 

emergentes do continente, apresentando destaque no cenário global contemporâneo como um dos 

países que compõem os Brics (grupo dos países que apresentaram maior crescimento econômico no 

mundo a partir da virada do milênio).  

A habilidade EF08GE19 – Interpretar cartogramas, mapas esquemáticos (croquis) e anamorfoses 

geográficas com informações geográficas acerca da África e América – visa à análise de referenciais 

visuais a fim de ampliar a compreensão dos fenômenos sociais, políticos, econômicos e ambientais 

discutidos ao longo do bimestre.  

As atividades realizadas em sala de aula devem ser elaboradas de modo que permitam ao 

aluno o papel de protagonista na construção do conhecimento. Em certo sentido, o professor deve 

atuar como um mediador no processo de aprendizagem, garantindo que todos na sala possam ser  

ouvidos e atendidos em suas respectivas necessidades. Mesmo que ainda jovens, os alunos já detêm 

uma série de conhecimentos e habilidades acumulados durante os anos iniciais da educação básica. 

Recorrer a essa experiência de vida pode ser um ponto de partida interessante para a estruturação 

dos trabalhos em sala de aula. 

As atividades desenvolvidas também podem ser baseadas em diferentes estratégias, como a 

realização de saídas de observação, de estudos do meio, de entrevistas e de pesquisas em diferentes 

fontes documentais, privilegiando, assim, o trabalho com registros e o desenvolvimento de análises e 

argumentações, que potencializam as descobertas e estimulam o pensamento criativo e crítico dos alunos. 
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3. Relação entre a prática didático-pedagógica  

e o desenvolvimento de habilidades 

As práticas didático-pedagógicas adotadas em sala de aula estão em consonância com as 

habilidades específicas da disciplina de Geografia. A seguir, são apresentados alguns exemplos práticos 

de como essas habilidades podem ser trabalhadas em sala de aula.  

As habilidades EF08GE05 – Aplicar os conceitos de Estado, nação, território, governo e país 

para o entendimento de conflitos e tensões na contemporaneidade, com destaque para as situações 

geopolíticas na América e na África e suas múltiplas regionalizações a partir do pós-guerra –, EF08GE06 

– Analisar a atuação das organizações mundiais nos processos de integração cultural e econômica nos 

contextos americano e africano, reconhecendo, em seus lugares de vivência, marcas desses processos 

– e EF08GE08 – Analisar a situação do Brasil e de outros países da América Latina e da África, assim 

como da potência estadunidense na ordem mundial do pós-guerra – podem ser trabalhadas de forma 

articulada com os estudos sobre o conflito étnico somali. Localizada no nordeste africano (região 

também conhecida como “chifre da África”), a Somália concentra uma série de problemas de caráter 

humanitário que decorrem de um conflito civil somado à ocorrência de secas que dificultam a 

produção de alimentos e o desenvolvimento econômico local. A caracterização da situação de  

adversidade vivenciada pelo país pode ser utilizada como forma de abordar as habilidades citadas.  

Nesse sentido, pode-se dividir os alunos em grupos e pedir uma pesquisa sobre a crise 

humanitária no país. Recomende algumas notícias e peça que leiam com atenção o material consultado 

e o complementem com a consulta a outras fontes. O caso somali revela um mosaico complexo de 

interesses regionais, separatismos e conflitos civis com a presença de grupos que utilizam o terrorismo 

religioso como estratégia de combate. Identificar os agentes envolvidos no conflito é muito importante 

para compreender sua complexidade. A partir dessa investigação, pode-se promover um debate sobre 

possíveis estratégias para a difícil resolução da crise somali. Por último, o programa “Não Conta Lá em 

Casa” (temporada 2, episódios 8, 9 e 10) visitou a região em meio à guerra civil. Seria interessante, se 

possível, exibi-lo em sala de aula como forma de encerrar as discussões sobre o tema. 

Material de referência para esta atividade: 

• Somália: 6,7 milhões de pessoas precisam de ajuda em meio a crise da seca. Nações Unidas 
no Brasil, 28 jul. 2017. Disponível em: <https://nacoesunidas.org/somalia-67-milhoes-de-
pessoas-precisam-de-ajuda-em-meio-a-crise-da-seca/>. Acesso em: 29 out. 2018. 

• CHARLEAUX, João Paulo. Como a Somália se encaixa no mapa da geopolítica do terror. 
Portal NEXO, 16 out. 2017. Disponível em: 
<www.nexojornal.com.br/expresso/2017/10/16/Como-a-Som%C3%A1lia-se-encaixa-no-
mapa-da-geopol%C3%ADtica-do-terror>. Disponível em: 29 out. 2018. 

As habilidades EF08GE13 – Analisar a influência do desenvolvimento científico e tecnológico na 

caracterização dos tipos de trabalho e na economia dos espaços urbanos e rurais da América e da 

África – e EF08GE20 – Analisar características de países e grupos de países da América e da África no 

https://nacoesunidas.org/somalia-67-milhoes-de-pessoas-precisam-de-ajuda-em-meio-a-crise-da-seca/
https://nacoesunidas.org/somalia-67-milhoes-de-pessoas-precisam-de-ajuda-em-meio-a-crise-da-seca/
https://www.nexojornal.com.br/expresso/2017/10/16/Como-a-Som%C3%A1lia-se-encaixa-no-mapa-da-geopol%C3%ADtica-do-terror
https://www.nexojornal.com.br/expresso/2017/10/16/Como-a-Som%C3%A1lia-se-encaixa-no-mapa-da-geopol%C3%ADtica-do-terror


 

 

Material Digital do Professor 

Geografia – 8º ano 

2º bimestre – Plano de desenvolvimento 

que se refere aos aspectos populacionais, urbanos, políticos e econômicos, e discutir as desigualdades 

sociais e econômicas e as pressões sobre a natureza e suas riquezas (sua apropriação e valoração na 

produção e circulação), o que resulta na espoliação desses povos – podem ser trabalhadas de forma 

articulada com uma investigação mais aprofundada sobre a guerra civil deflagrada em Serra Leoa, país 

pertencente a África Ocidental, durante a década de 1990.  

É interessante dividir os alunos em grupos e solicitar a realização de uma breve pesquisa que vise 

caracterizar a África Ocidental, e especificamente Serra Leoa, quanto a seus aspectos naturais, sociais, 

econômicos e políticos. A partir dessa pesquisa, o professor pode promover a exibição e análise do filme 

Diamante de sangue (direção de Edward Zwick, 2006), que aborda a guerra civil. O filme segue um 

pescador local, um mercenário sul-africano e uma repórter estadunidense envolvidos com o mercado 

ilegal de diamantes, que abastece o mercado europeu e é controlado por grupos revolucionários na 

região. Após a exibição, distribua um roteiro de questões que abordem aspectos importantes do conflito 

representados pela obra, como a situação política e social da região e a exploração dos recursos minerais 

locais. Pode-se encerrar essa atividade com a realização de uma roda de conversa. Incentive os alunos a 

relatar suas impressões e dúvidas sobre o filme e o contexto regional africano.  

Por último, a habilidade EF08GE19 – Interpretar cartogramas, mapas esquemáticos (croquis) e 

anamorfoses geográficas com informações geográficas acerca da África e América – pode ser trabalhada 

por meio de referenciais visuais que sirvam de subsídio às discussões sugeridas anteriormente, 

possibilitando a compreensão dos fenômenos estudados ao longo do bimestre e ampliando as 

possibilidades de reflexão sobre a realidade política, social, econômica e ambiental do continente africano.  

 

4. Gestão da sala de aula 

A gestão da sala de aula equivale ao conjunto de medidas que normatizam as relações em  

sala de e visam garantir um ambiente sadio e compatível com o processo de construção de uma 

aprendizagem significativa por parte dos alunos. Sendo assim, a gestão depende da observação dos 

combinados que incluem alunos, professores e todos aqueles que participam do cotidiano escolar.  

É importante que logo nos primeiros dias de aula sejam estabelecidas, por meio do diálogo 

com os alunos, regras, normas e acordos coletivos de convívio mútuo, tendo como objetivos principais 

a construção e a manutenção de uma relação respeitosa entre todos os indivíduos do grupo e a 

conservação do espaço físico escolar.  

Vale lembrar que tais regras, normas e acordos devem levar em consideração o fato de que 

cada aluno é um indivíduo que carrega consigo uma história específica com experiências únicas. Por 

isso, é razoável imaginar que, no decorrer do processo de ensino e aprendizagem, essas diferenças se 

tornem explícitas. É importante que, como gestor do ambiente de sala de aula, você estimule as 

práticas que garantam aos alunos a liberdade de se expressar, buscando sempre o diálogo na resolução 

dos conflitos típicos do ambiente escolar.  
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É importante não estimular julgamento de valor em relação às opiniões manifestadas durante 

as discussões e atividades em sala de aula, porque isso ajuda a todos. Por esse motivo, incentive a 

participação do grupo, respeitando os limites de cada um e atentando para que as discussões em sala 

não criem nenhum tipo de constrangimento para os alunos. 

Da mesma forma, a existência de canais de comunicação com os pais e responsáveis também 

é uma estratégia capaz de fomentar um maior comprometimento dos alunos com os trabalhos  

realizados em sala de aula.  

Por fim, ainda em relação ao ambiente escolar, e como enunciado na própria BNCC, é preciso 

estimular ações nas quais professores e alunos sejam agentes do processo de ensino e aprendizagem. 

Nesse sentido, os próprios alunos devem assumir uma atitude autônoma diante dos conteúdos 

propostos no âmbito do Ensino Fundamental. 

 

5. Acompanhamento do aprendizado dos estudantes 

O processo de acompanhamento do aprendizado dos alunos tem como principal objetivo 

identificar as potencialidades e dificuldades reveladas por eles, individual e coletivamente, durante 

todo o processo de ensino e aprendizagem. A partir disso, em conjunto com os próprios alunos, com 

os pais, responsáveis, e toda a equipe da escola, você, professor, pode criar estratégias e propor  

desafios que busquem o desenvolvimento contínuo das capacidades cognitivas e sociais de cada um. 

Esse acompanhamento pode ser realizado de maneira contínua e cotidiana, mediante a 

observação rotineira da participação dos alunos nas atividades e nas discussões realizadas no ambiente 

escolar. O acompanhamento também pode ocorrer formalmente em momentos específicos, inseridos no 

contexto de provas realizadas periodicamente. O professor, que no contexto docente atua como mediador 

do processo de aprendizagem dos alunos, deve estar atento às necessidades específicas e individuais 

apresentadas por eles em sala de aula, além de entender e respeitar o ritmo de aprendizagem de cada um. 

É importante que também sejam valorizadas atividades que permitam a autoavaliação dos 

estudantes. O ato de refletir individualmente de forma autônoma sobre o próprio processo de aprendizagem 

pode levar os alunos a procurar a melhor forma de aproveitamento dos estudos em sala de aula. 

No caso de necessidade de adaptação do currículo ou de abordagens diferenciadas para  

aqueles que demandam maior dedicação para alcançar as aprendizagens esperadas, vale lembrar que 

as habilidades trabalhadas ao longo do primeiro bimestre, ainda que atingidas parcialmente, favorecem 

a continuidade dos estudos por parte dos alunos. 

A seguir, são apresentadas algumas sugestões de como as habilidades podem ser trabalhadas 

parcialmente:  

• EF08GE05 – Aplicar os conceitos de Estado, nação, território, governo e país para o 
entendimento de conflitos e tensões na contemporaneidade, com destaque para as situações 
geopolíticas na América e na África e suas múltiplas regionalizações a partir do pós-guerra.  
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Esta habilidade prevê a discussão sobre conflitos de caráter nacional no continente sul-americano 

ou, como é a proposta do material didático para este bimestre, africano. Assim, é importante que os 

alunos compreendam a divisão territorial da África contemporânea e reconheçam que a demarcação dos 

limites e fronteiras locais foi fruto de um processo histórico que, via de regra, não levou em consideração 

a territorialidade das nações africanas. Da mesma forma, recorrer à caracterização das sub-regiões do 

continente pode favorecer a compreensão dos conteúdos abordados ao longo do bimestre. 

• EF08GE06 – Analisar a atuação das organizações mundiais nos processos de integração 
cultural e econômica nos contextos americano e africano, reconhecendo, em seus lugares 
de vivência, marcas desses processos – e EF08GE08 – Analisar a situação do Brasil e de 
outros países da América Latina e da África, assim como da potência estadunidense na 
ordem mundial do pós-guerra.  

Estas habilidades podem ser trabalhadas de forma articulada explorando como a comunidade 

internacional organizada atua no continente africano, principalmente com a finalidade de promover o 

desenvolvimento socioeconômico. Nesse sentido, pode-se solicitar aos alunos uma breve pesquisa no 

portal da Organização das Nações Unidas (ONU) sobre os principais programas e agências atuantes no 

continente (FAO, ACNUR, etc.). Também é importante que os alunos identifiquem quais são os países 

em que a ONU se faz mais presente. A partir dessa pesquisa, pode-se iniciar uma ampla reflexão  

sobre os principais problemas contemporâneos na África hoje e as estratégias que a comunidade 

internacional vem utilizando para solucioná-los.  

• EF08GE13 – Analisar a influência do desenvolvimento científico e tecnológico na 
caracterização dos tipos de trabalho e na economia dos espaços urbanos e rurais da 
América e da África – e EF08GE20 – Analisar características de países e grupos de países 
da América e da África no que se refere aos aspectos populacionais, urbanos, políticos  
e econômicos, e discutir as desigualdades sociais e econômicas e as pressões sobre a 
natureza e suas riquezas (sua apropriação e valoração na produção e circulação), o que 
resulta na espoliação desses povos.  

Estas habilidades podem ser trabalhadas de forma articulada por meio de uma discussão sobre 

as principais características socioeconômicas do continente africano. Sendo assim, é possível orientar 

os alunos a realizar uma breve pesquisa sobre as principais características socioeconômicas da África 

do Sul, país que se destacou economicamente no início do milênio por apresentar intenso crescimento 

econômico e que ficou conhecido por adotar a política do apartheid como estratégia de controle socio-

racial. Seria interessante tomar a história de Nelson Mandela (1918-2013) como ponto de partida para 

as pesquisas. Sua trajetória sintetiza o sofrimento da população sul-africana no século XX com a 

imposição desse sistema de segregação racial, bem como possibilita a compreensão dos processos que 

levaram a África do Sul a figurar entre os países de economia emergente da ordem globalizada, uma 

vez que Mandela foi o presidente entre 1994 e 1998.  

• EF08GE19 – Interpretar cartogramas, mapas esquemáticos (croquis) e anamorfoses 
geográficas com informações geográficas acerca da África e América.  
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Esta habilidade visa à utilização de referenciais visuais diversos para ampliar a reflexão sobre a 

realidade africana. Nesse sentido, pode-se apresentar tais referenciais para análise conjunta com os 

alunos, como subsídio para as discussões realizadas em sala de aula, ou solicitar aos alunos que traduzam 

as discussões e conteúdos debatidos em sala de aula por meio da produção de algum desses referenciais.  

 

6. Fontes de pesquisa para uso em sala de aula ou para 

apresentar aos estudantes 

• História geral da África: dividida em oito volumes, a coleção foi organizada pela Unesco  
e contou com a colaboração de mais de 350 especialistas (a maioria africanos) das mais 
diversas áreas do conhecimento que juntos abordam a história cultural, natural, 
econômica, social e política do continente africano. Disponível em: 
<www.unesco.org/new/pt/brasilia/about-this-office/single-
view/news/general_history_of_africa_collection_in_portuguese_pdf_only>. Acesso em: 
29 out. 2018. 

• A sombra e a escuridão (Direção de Stephen Hopkins, 1996): o filme retrata a lendária 
história dos leões que atacavam e assombravam a vida dos colonizadores ingleses que, sob 
a liderança do coronel John Henry Patterson, construíram uma ferrovia no Quênia no final 
do século XIX.  

• Portal da National Geographic: a página disponibiliza uma série de fotos, documentários, 
reportagens, artigos e outros conteúdos sobre a Terra. Disponível em: 
<www.nationalgeographic.com>. Acesso em: 30 out. 2018. 

• O imperador (Companhia das Letras, 2005): livro do renomado jornalista polonês Ryszard 
Kapuściński que apresenta um retrato da vida palaciana do imperador Hailé Selassié I e sua 
corte na Etiópia, em meados do século XX, durante uma das maiores crises de fome 
enfrentadas pelo país. 

• Distrito 9 (Direção de Neill Bloomkamp, 2009): filme de ficção científica que serve de 
parábola para a situação vivida na África do Sul durante o período do apartheid.  

• A menina sem palavra (Companhia das Letras, 2013): antologia de contos do moçambicano 
Mia Couto. As histórias compõem um panorama revelador do universo infantil de 
Moçambique, país que passou por guerras coloniais e conflitos civis no século XX.  

 

7. Projeto integrador 

O principal objetivo do projeto integrador é tornar a aprendizagem dos alunos mais concreta 

e organizar a articulação entre os distintos componentes curriculares e áreas de conhecimento em 

torno da reflexão sobre a realidade vivenciada pela comunidade escolar.  

 

http://www.unesco.org/new/pt/brasilia/about-this-office/single-view/news/general_history_of_africa_collection_in_portuguese_pdf_only/
http://www.unesco.org/new/pt/brasilia/about-this-office/single-view/news/general_history_of_africa_collection_in_portuguese_pdf_only/
https://www.nationalgeographic.com/
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Título: Brasil-África 

Tema Relações entre o Brasil e a África 

Problema central 
enfrentado 

Integração cultural, histórica e econômica entre Brasil e África 

Produto final Produção iconográfica  

Justificativa 

O projeto previsto para o segundo bimestre propõe uma discussão sobre as relações históricas, 

culturais, econômicas e ambientais entre Brasil e países africanos de língua portuguesa (Angola, Cabo 

Verde, Guiné-Bissau, Moçambique e São Tomé e Príncipe). Para isso, pretende articular os objetos de 

aprendizagens específicos trabalhados pelas disciplinas de Geografia, História, Língua Portuguesa e Arte.  

Ao longo do bimestre, os alunos estudaram o papel do continente africano no mundo 

globalizado. As habilidades específicas em consonância com o material didático orientaram o estudo 

das realidades socioeconômicas africanas, apresentando de que forma, ao longo dos últimos séculos, 

o continente participou do desenvolvimento do capitalismo comercial (séculos XV a XVIII) e industrial 

(séculos XIX e XX). Embora muitos países africanos enfrentem grandes problemas políticos e 

socioeconômicos, como fome, secas e guerras civis, algumas regiões têm se destacado internacionalmente 

por buscar alternativas para a melhora de suas condições socioeconômicas. Para isso, muitas vezes 

estabelecem parcerias com outros países e organizações internacionais. Nesse sentido, o projeto visa 

à exploração das relações entre o Brasil e países africanos de língua portuguesa.  

O projeto se divide em duas etapas. A primeira se concentra na realização de uma pesquisa 

aprofundada sobre as relações históricas, culturais, econômicas e ambientais envolvendo esses países 

e o Brasil. Essa pesquisa deve ser orientada pelo professor responsável de forma que os alunos,  

divididos em grupos, procurem informações sobre como a história brasileira e a africana se entrelaçam 

ao longo dos séculos nos mais diversos aspectos.  

A segunda etapa consiste na confecção de um material visual que mostre as pesquisas e 

reflexões feitas pelos alunos. A produção realizada pelos grupos pode ser apresentada ao restante da 

comunidade escolar em uma exposição na escola.  

Além de integrar disciplinas distintas e possibilitar um entendimento mais significativo das 

habilidades específicas (descritas no tópico a seguir), o projeto em questão também é permeado pela 

discussão de uma série de competências gerais da BNCC. 

Competências gerais desenvolvidas 

• Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo físico, 
social, cultural e digital para entender e explicar a realidade, continuar aprendendo e 
colaborar para a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva. 
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• Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais,  
e também participar de práticas diversificadas da produção artístico-cultural. 

• Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), 
corporal, visual, sonora e digital –, bem como conhecimentos das linguagens artística, 
matemática e científica, para se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e 
sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao entendimento mútuo. 

• Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-se de conhecimentos e 
experiências que lhe possibilitem entender as relações próprias do mundo do trabalho e 
fazer escolhas alinhadas ao exercício da cidadania e ao seu projeto de vida, com liberdade, 
autonomia, consciência crítica e responsabilidade. 

• Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para formular, negociar e 
defender ideias, pontos de vista e decisões comuns que respeitem e promovam os direitos 
humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e 
global, com posicionamento ético em relação ao cuidado de si mesmo, dos outros e do planeta. 

• Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, fazendo-se 
respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com acolhimento e 
valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, 
culturas e potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza. 

• Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e 
determinação, tomando decisões com base em princípios éticos, democráticos, inclusivos, 
sustentáveis e solidários. 

Objetivos 

• Caracterizar e analisar as relações históricas entre o Brasil colonial e o continente africano 
entre os séculos XVI e XIX. 

• Caracterizar e analisar a influência da cultura dos povos africanos na constituição da 
identidade cultural brasileira. 

• Identificar e analisar a participação do continente africano na balança comercial brasileira 
(parcerias Sul-Sul). 

• Analisar a teoria da deriva continental e identificar as principais semelhanças fisiográficas 
entre o litoral brasileiro (relevo, vegetação, fauna) e a costa ocidental africana. 

 

Habilidades em foco 

Disciplina Objeto de aprendizagem Habilidade 

Geografia 
Corporações e organismos 
internacionais e do Brasil na 
ordem econômica mundial 

(EF08GE05) Aplicar os conceitos de Estado, nação, território, governo e 
país para o entendimento de conflitos e tensões na contemporaneidade, 
com destaque para as situações geopolíticas na América e na África  
e suas múltiplas regionalizações a partir do pós-guerra. 

(EF08GE06) Analisar a atuação das organizações mundiais nos processos 
de integração cultural e econômica nos contextos americano e africano, 
reconhecendo, em seus lugares de vivência, marcas desses processos. 
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Habilidades em foco 

Disciplina Objeto de aprendizagem Habilidade 

 

Identidades e 
interculturalidades regionais: 
Estados Unidos da América, 
América espanhola e 
portuguesa e África 

(EF08GE20) Analisar características de países e grupos de países da 
América e da África no que se refere aos aspectos populacionais, urbanos, 
políticos e econômicos, e discutir as desigualdades sociais e econômicas e 
as pressões sobre a natureza e suas riquezas (sua apropriação e valoração 
na produção e circulação), o que resulta na espoliação desses povos. 

História 

O escravismo no Brasil do 
século XIX: plantations e 
revoltas de escravizados, 
abolicionismo e políticas 
migratórias no Brasil Imperial 

(EF08HI19) Formular questionamentos sobre o legado da escravidão nas 
Américas, com base na seleção e consulta de fontes de diferentes naturezas. 

(EF08HI20) Identificar e relacionar aspectos das estruturas sociais  
da atualidade com os legados da escravidão no Brasil e discutir  
a importância de ações afirmativas. 

Nacionalismo, revoluções e 
as novas nações europeias 

(EF08HI23) Estabelecer relações causais entre as ideologias raciais  
e o determinismo no contexto do imperialismo europeu e seus 
impactos na África e na Ásia. 

Uma nova ordem econômica: 
as demandas do capitalismo 
industrial e o lugar das 
economias africanas e 
asiáticas nas dinâmicas globais 

(EF08HI24) Reconhecer os principais produtos, utilizados pelos 
europeus, procedentes do continente africano durante o imperialismo 
e analisar os impactos sobre as comunidades locais na forma de 
organização e exploração econômica. 

Língua 
Portuguesa 

Estratégias e  
procedimentos de leitura 
Relação do verbal com  
outras semioses 
Procedimentos e gêneros  
de apoio à compreensão 

(EF69LP32) Selecionar informações e dados relevantes de fontes 
diversas (impressas, digitais, orais, etc.), avaliando a qualidade e a 
utilidade dessas fontes, e organizar, esquematicamente, com ajuda  
do professor, as informações necessárias (sem excedê-las) com ou  
sem apoio de ferramentas digitais, em quadros, tabelas ou gráficos. 

Estratégias e procedimentos 
de leitura 
Relação do verbal com outras 
semioses 
Procedimentos e gêneros de 
apoio à compreensão 

(EF69LP33) Articular o verbal com os esquemas, infográficos, imagens 
variadas, etc. na (re)construção dos sentidos dos textos de divulgação 
científica e retextualizar do discursivo para o esquemático – 
infográfico, esquema, tabela, gráfico, ilustração, etc. – e, ao contrário, 
transformar o conteúdo das tabelas, esquemas, infográficos, 
ilustrações, etc. em texto discursivo, como forma de ampliar as 
possibilidades de compreensão desses textos e analisar as 
características das multissemioses e dos gêneros em questão. 

Arte Processos de criação 

(EF69AR06) Desenvolver processos de criação em artes visuais, com 
base em temas ou interesses artísticos, de modo individual, coletivo  
e colaborativo, fazendo uso de materiais, instrumentos e recursos 
convencionais, alternativos e digitais. 

(EF69AR07) Dialogar com princípios conceituais, proposições 
temáticas, repertórios imagéticos e processos de criação nas suas 
produções visuais. 

Duração 

O projeto integrador apresentado deve ser programado para ocorrer no intervalo máximo de 

um bimestre. Conforme a organização, ele pode ser realizado em até quatro semanas, contando com 

aproximadamente cinco aulas semanais (disciplinas de Geografia, História, Arte e Língua Portuguesa).  
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Material necessário 

Para a realização da primeira etapa do projeto integrador, será necessário o uso de computadores 

com acesso à internet para a realização das pesquisas sobre as relações históricas, culturais, econômicas 

e ambientais entre África e Brasil. Na etapa de produção do material visual, disponibilize para os alunos 

instrumentos e recursos convencionais ou digitais, de acordo com o tipo de material visual que cada 

grupo escolheu fazer.  

Desenvolvimento 

Comece discutindo com os alunos os principais objetivos do projeto integrador, bem como as 

principais etapas do trabalho. Seria importante produzir e distribuir algum material que sirva de  

orientação para a realização do projeto. Se possível, disponibilize esse material em algum suporte que 

permita a livre consulta por parte dos estudantes.  

Etapa 1 – Pesquisa 

A primeira etapa do projeto integrador consiste na realização de uma pesquisa orientada sobre 

as conexões entre o Brasil e os países africanos em questão. Para isso, organize os alunos em grupos. 

Se julgar necessário, elabore um roteiro de pesquisa que os grupos devem seguir, incluindo fontes 

confiáveis. Ao final desta etapa, eles deverão entregar a pesquisa de acordo com o roteiro. 

Para orientar as pesquisas, proponha quatro eixos temáticos: história, economia, cultura e 

natureza. Oriente os alunos a procurar informações sobre importantes conexões entre o Brasil e esses 

países, tais como: o fluxo de escravos que abasteceu a economia brasileira colonial; o papel da população 

de origem africana na formação da identidade cultural brasileira; as relações de trocas comerciais e 

investimentos econômicos do Brasil em países africanos (Moçambique, Angola, etc.) na atualidade; e a 

aproximação política por meio da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (CPLP); a teoria da deriva 

continental e o encaixe da costa oeste africana com a costa leste do continente da América do Sul; e a 

comparação dos climas, formas de relevo e vegetação do litoral brasileiro com a costa ocidental africana. 

Fique atento a possíveis questionamentos e esteja aberto a discutir novas possibilidades de  

aprofundamento temático, de acordo com as demandas apresentadas pelos próprios alunos.  

Seguem páginas e publicações que podem auxiliar no trabalho de pesquisa dos alunos: 

• Agência Brasileira de Cooperação (Ministério das Relações Exteriores). Projetos de 
Cooperação Sul-Sul. Disponível em: <www.abc.gov.br>. Acesso em: 30 out. 2018. 

• Ministério das Relações Exteriores. Para Celso Amorim, Brasil vai redescobrir a África. 
Disponível em: <www.itamaraty.gov.br/pt-BR/discursos-artigos-e-entrevistas-
categoria/7590-entrevista-do-ministro-de-estado-das-relacoes-exteriores-embaixador-
celso-amorim-a-agencia-brasil-para-celso-amorim-brasil-vai-redescobrir-a-africa>. Acesso 
em: 30 out. 2018. 

http://www.abc.gov.br/
http://www.itamaraty.gov.br/pt-BR/discursos-artigos-e-entrevistas-categoria/7590-entrevista-do-ministro-de-estado-das-relacoes-exteriores-embaixador-celso-amorim-a-agencia-brasil-para-celso-amorim-brasil-vai-redescobrir-a-africa
http://www.itamaraty.gov.br/pt-BR/discursos-artigos-e-entrevistas-categoria/7590-entrevista-do-ministro-de-estado-das-relacoes-exteriores-embaixador-celso-amorim-a-agencia-brasil-para-celso-amorim-brasil-vai-redescobrir-a-africa
http://www.itamaraty.gov.br/pt-BR/discursos-artigos-e-entrevistas-categoria/7590-entrevista-do-ministro-de-estado-das-relacoes-exteriores-embaixador-celso-amorim-a-agencia-brasil-para-celso-amorim-brasil-vai-redescobrir-a-africa
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• Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços. Comex Vis: Continentes e blocos. 
Exportações, Importações e Balança Comercial – Parceiro: África. Disponível em: 
<www.mdic.gov.br/comercio-exterior/estatisticas-de-comercio-exterior/comex-
vis/frame-bloco?bloco=africa>. Acesso em: 30 out. 2018. 

Etapa 2 – Produção visual  

A segunda e última etapa do projeto integrador consiste na produção de um material visual 

que faça uma síntese das pesquisas e discussões realizadas na etapa anterior. Não se trata da  

confecção de um cartaz informativo, e sim de uma representação visual livre. Dessa forma, os grupos 

podem se apoiar em diferentes tipos de artes: ilustrações, colagens, quadrinhos, vídeos, esculturas, 

pinturas, etc. Incentive cada grupo a desenvolver uma solução original e criativa. 

As disciplinas de Arte e Língua Portuguesa podem contribuir de forma decisiva nesta etapa 

explicando as distintas possibilidades e orientando o processo de criação do material. Combine com 

os alunos uma data de entrega do trabalho final e discuta com eles a possibilidade de realização de 

uma mostra aberta à comunidade escolar.  

Proposta de avaliação das aprendizagens 

A avaliação deste projeto pode ocorrer pela observação de um conjunto de atividades 

realizadas ao longo das etapas de trabalho previstas. São elas: 

• a entrega de uma pesquisa; 

• a entrega da produção visual temática; 

• a entrega de uma autoavaliação individual. 

Para a composição de uma nota final do projeto, seria interessante atribuir pesos diferenciados 

para cada uma destas atividades. 

Para saber mais – aprofundamento para o professor 

AMORIM, Celso. Um Balanço das Relações Brasil-África. Diálogos Africanos, n. 01, 

jul./ago./set. 2015. Disponível em: 

<http://africa.institutolula.org/dialogosafricanos/2015_001.pdf>. Acesso em: 30 out. 

2018. 

Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (CPLP). Disponível em: <www.cplp.org>. 

Acesso em: 30 out. 2018. 

MOURA, Clóvis. Dicionário da Escravidão Negra no Brasil. São Paulo: Edusp, 2013. 

SCHWARCZ, Lilia Moritz; MACHADO, Maria Helena Pereira Toledo (org.). Emancipação, 

Inclusão e Exclusão - Desafios do Passado e do Presente. São Paulo: Edusp, 2018.  

SILVA, Alberto da Costa e. A África explicada aos meus filhos. São Paulo: Agir, 2008. 

http://www.mdic.gov.br/comercio-exterior/estatisticas-de-comercio-exterior/comex-vis/frame-bloco?bloco=africa
http://www.mdic.gov.br/comercio-exterior/estatisticas-de-comercio-exterior/comex-vis/frame-bloco?bloco=africa
http://africa.institutolula.org/dialogosafricanos/2015_001.pdf
https://www.cplp.org/Default.aspx?AreaID=22

